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*Valores acima de 50 pontos indicam crescimento da produção e do número de empregados frente ao mês anterior. Quanto mais acima de 50 pontos, maior e
mais disseminado é o aumento.

Evolução da produção e do número de empregados   

O índice de evolução da produção de agosto (52,5 pontos) sinalizou aumento da produção pelo segundo mês
consecutivo, ao permanecer acima dos 50 pontos. Em relação ao apurado em julho (54,9 pontos), o indicador
recuou 2,4 pontos, revelando um crescimento menos intenso em relação ao mês anterior. Frente ao índice
observado em agosto de 2023 (52,3 pontos), registrou leve crescimento de 0,2 ponto.

O indicador de evolução do número de empregados marcou 51,1 pontos em agosto, mostrando avanço do nível de
emprego. O índice aumentou 1,3 ponto ante o apurado em julho (49,8 pontos) e 1,2 ponto na comparação com o
verificado em agosto de 2023 (49,9 pontos).

Índice de difusão (0 a 100 pontos)*

50

Aumento

Queda

A pesquisa Sondagem Industrial de agosto mostrou expansão da produção pelo segundo mês consecutivo, e o
emprego voltou a avançar após três meses oscilando entre queda e estabilidade. A utilização da capacidade
instalada foi inferior à habitual para agosto, mostrando que as empresas operaram com capacidade produtiva
abaixo da usual para o mês. Os estoques de produtos finais diminuíram pelo terceiro mês consecutivo e
aproximaram-se do nível planejado pelas empresas.

As expectativas com relação à demanda e à compra de matérias-primas para os próximos seis meses revelaram
otimismo dos industriais mineiros, embora mais moderado. Os empresários também mostraram perspectivas de
evolução positiva do emprego no curto prazo.

As intenções de investimento dos industriais recuaram em relação ao mês anterior, mas foram superiores às
apuradas há um ano e ficaram acima da média histórica.
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Produção e emprego da indústria mineira crescem em agosto, e empresários mantêm

otimismo para os próximos seis meses

Produção avança pelo segundo mês seguido

DESEMPENHO DA INDÚSTRIA EM AGOSTO DE 2024
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*Valores acima de 50 pontos indicam utilização da capacidade instalada acima da usual
para o mês. Quanto mais distante de 50 pontos, maior a distância entre a efetiva e a usual.

Evolução da utilização da capacidade instalada efetiva em relação à usual

Índice de difusão (0 a 100 pontos)*

Evolução dos estoques de produtos finais e do estoque efetivo frente ao 
planejado

Índice de difusão (0 a 100 pontos)*

*Valores acima de 50 pontos indicam crescimento do nível de estoques ou estoque efetivo acima 
do planejado.

50

Acima 
da 

usual

Abaixo 
da 

usual

50

Aumento/
Acima do 
planejado

Queda/
Abaixo do 
planejado

Em agosto, os estoques de produtos
finais das empresas apresentaram uma
redução, de acordo com índice de 48,6
pontos – valores abaixo de 50 pontos
mostram queda. Esse foi o terceiro mês
seguido de retração nos estoques
industriais. Apesar do recuo, os
estoques se mantiveram um pouco
acima do nível planejado, conforme
índice de 50,3 pontos. No entanto, o
índice foi inferior aos verificados nos
cinco meses anteriores – março (50,7
pontos), abril (52,4 pontos), maio (51,1
pontos), junho (50,6 pontos) e julho
(51,4 pontos) – e ficou mais perto dos
50 pontos, sinalizando que os níveis de
estoques aproximaram-se do planejado
pelas indústrias.

Utilização da capacidade 
instalada fica abaixo da usual 
para agosto

Estoques recuam pelo terceiro mês 
consecutivo e aproximam-se do 
nível planejado pelas empresas
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Evolução Estoques Produtos Finais Estoque Efetivo/Planejado

O índice de utilização da capacidade
instalada efetiva em relação à usual
marcou 46,6 pontos em agosto,
sinalizando que as empresas ainda
operaram com capacidade produtiva
inferior à habitual para o mês. O
indicador decresceu 1,5 ponto em
relação ao de julho (48,1 pontos). Por
sua vez, o índice aumentou 1,7 ponto
na comparação com o observado em
agosto de 2023 (44,9 pontos) e ficou
4,6 pontos acima da sua média histórica
(42 pontos).

DESEMPENHO DA INDÚSTRIA EM AGOSTO DE 2024
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O índice de expectativa de demanda registrou 56,7
pontos em setembro, mostrando que os industriais
mineiros esperam uma elevação da demanda nos
próximos seis meses. Essa foi a 51ª vez seguida em
que o índice permaneceu acima dos 50 pontos,
sinalizando perspectivas positivas. Em relação a
agosto (56,9 pontos), o indicador mostrou uma
leve queda de 0,2 ponto, mas avançou 1,1 ponto
ante setembro de 2023 (55,6 pontos).

O indicador de expectativa de compra de matérias-
primas marcou 53,1 pontos em setembro,
mostrando perspectiva de aumento das compras
nos próximos seis meses. Na comparação com
agosto (54,6 pontos), o índice recuou 1,5 ponto e,
frente a setembro de 2023 (53,9 pontos),
apresentou queda de 0,8 ponto.

O indicador de expectativa de número de
empregados registrou 51,9 pontos em setembro,
sinalizando perspectiva de expansão do emprego
nos próximos seis meses. O índice mostrou
estabilidade tanto em relação a agosto (52 pontos)
quanto na comparação com setembro de 2023
(51,9 pontos).

O indicador de intenção de investimento marcou
60,4 pontos em setembro, recuando 0,9 ponto em
relação a agosto (61,3 pontos). Em contrapartida, o
índice cresceu 1 ponto frente a setembro de 2023
(59,4 pontos) e ficou 8,2 pontos acima da sua
média histórica (52,2 pontos).

Industriais seguem com perspectivas 
positivas para os próximos seis meses

Intenções de investimento recuam em 
setembro, mas permanecem acima da
média histórica

Expectativas de demanda e de compra de matéria-prima 

Expectativa de número de empregados

Índice de difusão (0 a 100 pontos)*

Índice de difusão (0 a 100 pontos)*

*Valores acima de 50 pontos indicam expectativa de crescimento.

Intenção de investimento

Índice de difusão (0 a 100 pontos)**

**Quanto maior o índice, maior a propensão a investir do empresário da indústria.
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EXPECTATIVAS DA INDÚSTRIA

DESEMPENHO DA INDÚSTRIA

Os indicadores variam no intervalo de 0 a 100 pontos. Valores acima de 50 pontos indicam evolução positiva, estoque acima do planejado ou
utilização da capacidade instalada acima do usual. Pequenas empresas: com 10 a 49 empregados. Médias empresas: com 50 a 249 empregados.
Grandes empresas: com 250 ou mais empregados.

Os indicadores variam no intervalo de 0 a 100 pontos. Valores acima de 50 pontos indicam expectativas positivas.
*O índice varia de 0 a 100 pontos. Quanto maior o índice, maior a propensão a investir dos empresários da indústria.

ago/23 jul/24 ago/24 ago/23 jul/24 ago/24 ago/23 jul/24 ago/24 ago/23 jul/24 ago/24

Produção 52,3 54,9 52,5 47,1 47,5 49,6 54,3 55,0 51,6 54,3 59,4 54,8

Evolução do Nº de Empregados 49,9 49,8 51,1 48,1 48,5 47,8 50,0 46,7 50,5 50,9 52,4 53,4

UCI Efetiva/usual 44,9 48,1 46,6 41,3 44,6 42,5 46,7 44,4 44,1 46,1 52,4 50,5

Produtos Finais 49,1 49,6 48,6 47,1 47,0 46,5 53,1 47,7 49,3 48,0 52,2 49,4

Efetivo/Planejado 49,9 51,4 50,3 40,4 50,8 47,2 54,7 50,8 49,3 52,9 52,2 52,8

Nível de Atividade

Estoques

GrandesMédiasPequenasTotal

set/23 ago/24 set/24 set/23 ago/24 set/24 set/23 ago/24 set/24 set/23 ago/24 set/24

Demanda 55,6 56,9 56,7 52,9 56,4 53,9 56,0 55,6 55,3 57,0 58,0 59,1

Compra de Matéria-Prima 53,9 54,6 53,1 50,0 53,9 48,7 54,9 54,4 53,2 55,7 55,2 55,8

Número de Empregados 51,9 52,0 51,9 49,0 50,0 48,7 53,8 51,7 51,1 52,6 53,3 54,3

Intenção de Investimento* 59,4 61,3 60,4 54,3 56,4 47,8 51,1 57,2 57,4 67,1 66,5 69,7

GrandesTotal Pequenas Médias

Expectativas

i
Perfil da amostra: 52 grandes empresas, 47 médias e 57 pequenas empresas.
Período de coleta: de 2 a 11 de setembro de 2024.

Veja mais
Informações sobre série histórica e metodologia em: 
https://www.fiemg.com.br/fiemg/area-de-interesse/estudos-economicos/sondagem-industrial-
de-minas-gerais/
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Esta publicação é elaborada com base em análises internas. Não nos 
responsabilizamos pelos resultados das decisões tomadas com base 
no conteúdo deste material.
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